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E
nquanto o governo e insti-
tuições internacionais pro-
jetam um crescimento eco-
nômico acima de 3% para 

o Brasil, dados da Federação das 
Indústrias do Estado de São Pau-
lo (FIESP) revelam um panorama 
mais complexo no setor industrial. 
De acordo com a FIESP, a produ-
ção industrial acumulou um cresci-
mento de 2,4% nos últimos 12 me-
ses, com o desempenho positivo de 
segmentos como bens intermediá-
rios. No entanto, áreas essenciais, 
como bens de capital, sofreram re-
trações de até 4,0%, evidenciando 
desafios que ainda comprometem 
a recuperação do setor.

Um dos principais pontos de 
preocupação é o fechamento contí-
nuo de fábricas e o desemprego no 
setor industrial. Dados recentes mos-
tram um aumento nas taxas de de-
socupação, com grande parte dos 
trabalhadores sendo afetados pela 
reestruturação de empresas que bus-
cam alternativas para enfrentar os 

altos custos de operação. O aumento 
da taxa de juros agrava essa situação, 
encarecendo o crédito e dificultan-
do tanto a manutenção de atividades 
quanto novos investimentos em in-
fraestrutura e expansão industrial.

A inflação acumulada, que se 
aproxima de 4% ao ano, também 
afeta o cenário, limitando o poder 
de compra das famílias e impac-
tando o consumo interno. Esse ce-
nário reduz a demanda por produ-
tos manufaturados, o que por sua 
vez afeta a indústria nacional. Em 
resposta a esses desafios, a FIESP 
recentemente revisou para cima a 
previsão de crescimento da produ-
ção industrial para 2,9%, motivada 
por uma recuperação gradual em 
segmentos específicos. No entanto, 
essa estimativa depende fortemen-
te de melhorias no ambiente eco-
nômico, especialmente em relação 
ao controle da inflação e à estabili-
dade dos juros.

Analistas econômicos indicam 
que, sem mudanças significativas 

nas políticas de incentivo à indús-
tria, o Brasil corre o risco de en-
frentar uma estagnação no setor. 
Para contornar isso, especialistas 
defendem a adoção de medidas 
que favoreçam a competitividade 
da indústria nacional, como a re-
dução de custos trabalhistas e tri-
butários, e incentivos para o de-
senvolvimento de tecnologias que 
aumentem a produtividade. Em 
um cenário global de desacelera-
ção econômica, garantir a com-
petitividade da indústria brasilei-
ra será essencial para consolidar o 
crescimento projetado e reduzir a 
vulnerabilidade a fatores externos.

Dessa forma, o país enfrenta 
um ponto de inflexão: de um la-
do, há o potencial de crescimen-
to alimentado pela demanda por 
determinados setores; de outro, 
há um cenário de desafios estrutu-
rais que precisam ser enfrentados 
para que o setor industrial possa 
sustentar e expandir sua partici-
pação no PIB.
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